
 

Destaques das Demonstrações Financeiras do Banco Santander – exercício de 2022 
 

No ano de 2022, o Banco Santander obteve Lucro Líquido gerencial de R$ 12,900 bilhões, com queda de 21,1% 

em relação a 2021 e de 45,9% no trimestre (no 4º trimestre do ano, o resultado do banco ficou em R$ 1,689 bilhão, 

frente a R$ 3,122 bilhões no 3º trimestre). O retorno sobre o Patrimônio Líquido Médio Anualizado (ROE) do banco ficou 

em 16,3%, com decréscimo de 4,9 p.p. em doze meses. O lucro obtido na unidade brasileira do banco representou 26,5% 

do lucro global que foi de € 9.605 bilhões, alta de 18,2% em doze meses e queda de 5,5% no trimestre. Um dos impactos 

negativos no resultado do banco foi  o crescimento dos créditos de liquidação duvidosa, que, de acordo com o seu 

relatório foi  “devido ao aumento no segmento pessoa física e provisionamento decorrente de um evento subsequente 

no segmento do Atacado”. Ao que tudo indica, esse fato mencionado refere-se ao caso das Lojas Americanas, que 

impactou também o custo de crédito de 12 meses, o qual atingiu 4,4%, com alta de 1,7 p.p. no ano e de 0,6 p.p. no 

trimestre, enquanto o índice em 3 meses alcançou 5,2%, alta de 0,7 p.p. no trimestre. A Americanas S.A. divulgou ao 

mercado, no dia 11 de janeiro de 2023, Fato Relevante para informar a detecção de inconsistências contábeis em 

demonstrações financeiras de exercícios anteriores   estimadas em cerca de R$ 20 bilhões, dos quais o Banco Santander 

seria uma das principais instituições afetadas. 

A Carteira de Crédito Ampliada do banco, no país, teve alta de 6,7% em doze meses (6,5% desconsiderando-se o 

efeito da variação cambial) e de 1,2% no trimestre, atingindo R$ 572,7 bilhões. As operações com pessoas físicas 

cresceram 8,4% em doze meses, chegando a R$ 226,3 bilhões, com alta em todas as linhas e impulsionadas, 

especialmente, pelo crédito consignado (+11,9%) e por crédito pessoal/outros (+11,6%). A Carteira de Financiamento ao 

Consumo originada fora da rede de agências, somou R$ 67,97 bilhões, com alta de 1,8% em doze meses. Do total desta 

carteira, 85% ou R$ 57,7 bilhões referem-se aos financiamentos de veículos para pessoa física, que cresceram 0,6% no 

período. O crédito para pessoa jurídica teve alta de 4,4% em doze meses, mas, queda de 0,3% no trimestre, alcançando 

R$ 195,4 bilhões. O segmento de pequenas e médias empresas cresceu 7,5% no ano e o de grandes empresas, 2,9%.  

O Índice de Inadimplência Total superior a 90 dias, incluindo Pessoa Física e Pessoa Jurídica, ficou em 3,1%, com 

alta de 0,4 p.p. em comparação a 2021. Já as despesas com provisões para créditos de liquidação duvidosa (PDD) 

cresceram 61,5%, totalizando R$ 24,8 bilhões em 2022.  

As receitas com prestação de serviços e renda das tarifas bancárias decresceu 0,3% em doze meses, totalizando 

R$ 19,3 bilhões. As despesas de pessoal mais PLR aumentaram 9,7% no período, somando R$ 10,1 bilhões. Assim, em 

dezembro de 2022, a cobertura dessas despesas pelas receitas secundárias do banco foi de 191,43% (ou seja, as receitas 

de prestação de serviços e tarifas cobriram quase duas vezes a folha de pagamento do banco).  

A holding encerrou 2022 com 52.603 empregados, com abertura de 56 postos de trabalho em doze meses (no 

trimestre, foram abertos 1.389 postos de trabalho). Foram fechadas 286 agências e 118 PABs em relação a 2021. 

                                                                                                                                                                        (Em milhões) 

Itens 2022 2021 Variação 

Ativos Totais 1.408.518 963.376 46,2% 
Carteira de Crédito Ampliada 572.663 536.470 6,7% 
Patrimônio Líquido 83.415 79.997 4,3% 
Lucro Líquido Gerencial 12.900 16.347 -21,1% 
Rentabilidade (LL/PL) 16,3% 21,2% -4,9 p.p. 
Taxa de Inadimplência (>90dias) 3,1% 2,7% 0,4 p.p. 
Receita das Operações de Crédito  76.031 61.172 24,3% 
Receitas com Títulos e Valores Mobiliários 22.796 25.420 -10,3% 
Despesas de Captação 52.016 34.635 50,2% 
Resultados  com Empréstimos e Repasses  4.505 -9.430 - 
Despesas de PDD 24.806 15.356 61,5% 
Receita de Prestação Serviços e Tarifas 19.308 19.363 -0,3% 
Despesa de Pessoal (+PLR) 10.086 9.191 9,7% 
Cobertura (RPS/(DP+PLR)) 191,43% 210,67% -19,24 p.p. 
Resultado Antes da Tributação sobre o Lucro e Participações 17.298 23.672 -26,9% 
Imposto de Renda e Contribuição Social -2.326 -6.503 -64,2% 
Basileia 13,9% 14,9% -1,0 p.p. 
Agências 1.701 1.987 -286 
PAB’s 1.266 1.384 -118 
Número de Empregados 52.603 52.547 56 
 Fonte: Demonstrações Financeiras do Banco Santander (4º trimestre de 2022). 
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